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RESUMO

A realização desse trabalho na área específica da educação especial com pessoas deficientes visuais está ligada com a prática do dia a dia na sala de aula em escola do Estado de São Paulo. Uma prática única que nos atinge pessoalmente por estarmos inseridos no processo de inclusão de alunos com deficiência visual total ou parcial. A educação inclusiva vem oferecer condições para que nosso aluno com deficiência tenha autonomia no processo ensino-aprendizagem. Por outro lado, temos também o professor que se encontra numa situação delicada quando encontra pela frente da sua vida profissional um aluno com algum grau de deficiência. A educação vem com um propósito interessante abrindo para a diversidade. Assim sendo, tem atendido um crescente número de alunos com deficiência. Por outro lado, é preciso profissionais competentes e especializados, e o que se percebe, é que os professores estão buscando uma formação diferenciada para que a prática venha de encontro às necessidades dos nossos alunos com deficiência. Desenvolver habilidades e competências nos estudantes tem se apresentado como o grande desafio do professor, nem todos as desenvolvem ao mesmo tempo e da mesma forma. Nesse momento é importante garantir também uma parceria entre o professor da educação básica e o especialista a fim de planejarem propostas adequadas em atendimento a esse público.  Este artigo pretende orientar e auxiliar professores, possibilitando assim a concretização efetiva da aprendizagem, garantindo o acesso ao conhecimento para todos os alunos deficientes visuais por meio da adaptação curricular e uso das Tecnologias Assistivas no processo ensino aprendizagem no componente curricular de inglês. Através dos resultados analisados via diário de bordo pudemos perceber a importância dos recursos de Tecnologia Assistiva no processo ensino aprendizagem de língua estrangeira moderna para alunos de baixa visão ou cegueira total.  
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1 INTRODUÇÃO 
A linguagem, a comunicação, as expressões culturais e artísticas são constituídas, na maioria das vezes, por imagens e apelos visuais. É notório que os conteúdos escolares, Currículo do Estado de São Paulo, são formados unicamente pela visualização da área do conhecimento de um mundo rodeado por símbolos, imagens, letras e números. 

Nesta perspectiva, abordaremos a adaptação do currículo de língua inglesa, bem como, os recursos voltados para a educação do nosso público que é a deficiência visual. Daremos destaque ao tema Tecnologia Assistiva (TA) e o que está sendo feito para que nosso aluno deficiente visual tenha mais conforto, autonomia e habilidade no seu processo de aprendizagem. 
Veremos a importância do seu uso em sala (TA) e o que o professor da sala regular pode pensar e ou realizar para facilitar o processo ensino aprendizagem adaptando seu material e usando o material de recursos para oferecer a autonomia do aluno de baixa visão, ou cegueira total. Vamos abordar também informações sobre os índices da deficiência visual no Brasil e como a inclusão escolar está assentando e oferecendo recursos para o aprendizado desse público específico.

Percebe-se uma carência muito grande em recursos físicos e pessoais quando falamos em inclusão visual, ainda mais quando trabalhamos com ensino de língua estrangeira.

Dessa forma, pretendemos mostrar de forma científica o que está sendo feito de fato para a melhoria do ambiente para o nosso aluno deficiente visual. Além disso, também, dar destaque aos recursos mais simples como práticas convencionais, além de apresentar boas e novas práticas do trabalho com o aluno deficiente visual.

O objetivo fundamental de nosso estudo foi investigar a adaptação curricular da rede pública de ensino do estado de São Paulo para estudantes com deficiência visual e baixa visão e seu uso no componente curricular de inglês.
Em síntese, o Currículo do Estado de São Paulo na disciplina de Língua Estrangeira Moderna é bem tangível e sua adaptação é possível, contudo, é preciso levar em consideração que o nosso aluno alvo já domina sua língua materna e sua “visão” de mundo é, de certa forma, restrita. Além de trabalhar a língua inglesa na sua total oralidade para esse aluno, o professor precisará usar os recursos da Tecnologia Asssistiva para adaptar suas aulas e o Currículo Oficial. Então, veremos no decorrer desse artigo um estudo detalhado que pode, sem dúvida, auxiliar o professor de Língua Estrangeira Moderna, no trabalho diário com esse público específico. 
1.1 Objetivos

O objetivo dessa pesquisa é permear entre a adaptação do currículo da rede pública de ensino do Estado de São Paulo para nossos alunos com deficiência visual e baixa visão, além, de apresentar um panorama da inclusão de um modo geral. Pretende-se também gerar uma análise sobre os atuais recursos de Tecnologia Asssitiva (TA) e como esta tecnologia pode auxiliar o professor de LEM (Língua Estrangeira Moderna no seu dia a dia) 

2 REVISÃO DE LITERATURA

Hoje em dia, a Educação Inclusiva encontra-se nas metas das políticas públicas e sua intenção é refletir sobre práticas docentes e do grupo da gestão escolar. Tem como fundamento a igualdade e considera tanto as diferenças pessoais (individuais), quanto às diferenças sociais; trabalha, sobretudo, “(...) à eliminação de discriminações.” (CURY, 2007, p. 15). Sendo assim, o objetivo é encontrar caminhos dinâmicos para combater a discriminação e tornar eficaz o direito de todos à educação.
A Constituição Federal (BRASIL, 1988), art. 205, garante a educação como um direito de todos. Sua concepção e o entendimento desse direito são considerados fundamentos básicos para o trabalho docente e a gestão da escola com foco na educação inclusiva. Nessa legislação, em seu artigo 208, se estabeleceu a efetivação do atendimento educacional especializado ao público da educação especial (pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação) que se insere no contexto da Educação Inclusiva na rede regular de ensino. 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (...) III - atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino; (BRASIL, Constituição Federal, 1988, art. 205).
O artigo 227, Constituição Federal (1988), desenvolveu a construção do Projeto de Lei que nos anos de 1990 se transformou na Lei 8.069, de 13 de julho de 1990, instituindo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) (BRASIL, 1990) que trouxe um novo panorama para o atendimento da educação especial. 

Art. 11. É assegurado atendimento integral à saúde da criança e do adolescente, por intermédio do Sistema Único de Saúde, garantido o acesso universal e igualitário às ações e serviços para promoção, proteção e recuperação da saúde. (Redação dada pela Lei nº 11.185/2005).
§ 1º A criança e o adolescente portadores de deficiência receberão atendimento especializado. (...) Capítulo IV - Do Direito à Educação, à Cultura, ao Esporte e ao Lazer. Art. 54. É dever do Estado assegurar à criança e ao adolescente: (...) III - atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino;

(...) Capítulo V - Do Direito à Profissionalização e à Proteção no Trabalho.
Art. 66. Ao adolescente portador de deficiência é assegurado trabalho protegido. (ECA, Estatuto da Criança e do Adolescente, 1990, art. 11, 54, 66).
Com o estatuto, crianças e adolescentes no Brasil, sem distinção de raça, cor ou classe social, começaram a ser reconhecidos como sujeitos de direitos e deveres, considerados como agentes em desenvolvimento com prioridade absoluta do Estado. Na década de 1990, as políticas de administração a favor da Educação Inclusiva no estado de São Paulo, mais especificamente em 1994, avançaram na Secretaria da Educação com a criação do Centro de Apoio Pedagógico para Atendimento ao deficiente (CAPE).
O Cape, segundo a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, atua no gerenciamento, acompanhamento, e suporte às ações regionais de educação especial, nos processos de formação continuada, na provisão de recursos e na articulação das escolas com a comunidade, procedendo a orientações e encaminhamentos.
Para o embasamento teórico, buscamos em algumas fontes subsídios legais, além de informações a respeito do deficiente visual e sobre a Tecnologia Assistiva (TA) utilizada para o trabalho em sala de aula com o aluno de baixa visão, ou cegueira total. A seguir listaremos um panorama dessa pesquisa:
Em 1972, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estabeleceu dois grandes grupos de deficiência visual: a baixa visão e a cegueira (World Health Organization, 2011). O primeiro grupo é formado por aqueles que ainda têm visão residual, sendo assim, a capacidade de enxergar com o auxílio de Tecnologias Assistivas (TA) que vão desde óculos até câmaras eletrônicas que ampliam as imagens. Os cegos são aqueles que já não têm essa possibilidade, utilizando-se das ferramentas em braile, caso haja o conhecimento.
Conforme dados do Censo 2010, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em novembro de 2011 (IBGE), o Brasil tem uma população de 190.755.799 de pessoas, sendo que 23,9% deste total têm algum tipo de deficiência. Isto significa que 45.623.910 brasileiros têm deficiência, dos quais 35.791.488 têm deficiência visual, perfazendo um total de 18,8% da população brasileira. É a deficiência com o maior número de casos no Brasil. 
E para atender uma parte desse grupo em idade escolar, algumas tecnologias foram desenvolvidas para facilitar o seu aprendizado proporcionando assim mais autonomia e liberdade. Veremos como a Tecnologia Assistiva (TA) vem de encontro às necessidades que identificamos em sala de aula. 

Recursos: todo e qualquer item, equipamento ou parte dele, produto ou sistema fabricado em série ou a pedido. Adaptado ou não para melhorar e manter as capacidades funcionais das pessoas com deficiência. São recursos para o deficiente visual:
Equipamentos de entrada e saída (síntese de voz, Braille), auxílios alternativos de acesso (ponteiras de cabeça, de luz), teclados modificados ou alternativos, acionadores, softwares especiais (de reconhecimento de voz, etc.), que permitem as pessoas com deficiência a usarem o computador. 
O termo e o conceito de Tecnologia Assistiva (TA) vêm sendo revisto nos últimos anos, devido ao alcance e importância desta área para a garantia da inclusão da pessoa com deficiência. O Comitê de Ajudas Técnicas da Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (Corde) deliberou que:

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. (Comitê de Ajudas Técnicas, Corde/SEDH/PR, 2007) 

Durante a nossa pesquisa deparamos com alguns desses recursos e, sem dúvida, ajudaram o professor na adaptação do Currículo Oficial do Estado de São Paulo, bem como, no auxílio direto ao professor. Durante as aulas de Inglês o aluno, foco do nosso estudo, fez uso de um laptop personalizado, como acesso a internet e lupa digital, mas mesmo assim, percebeu-se certa dificuldade, e foi, por esse motivo, que um aluno do grupo foi selecionado para ajuda-lo no manuseio do material. Além disso, uma mesa maior foi disponibilizada, lupas tradicionais, cadernos adaptados e Currículo ampliado. A Secretaria do Estado da Educação (SEE) mantém uma política carinhosa que preza pelo público deficiente. 

Em síntese, temos a disposição no mercado da Tecnologia Assistiva (TA), uma infinidade de recursos para todas as necessidades. Auxílios para grupos específicos que inclui lupas e lentes, Braille para equipamentos com síntese de voz, grandes telas de impressão, sistema de TV com aumento para leitura de documentos, publicações etc. Já os serviços, são definidos como aqueles que auxiliam diretamente uma pessoa com deficiência a selecionar ou usar os recursos definidos anteriormente. 
3 TRAJETÓRIA METODOLÓGICA

O artigo de pesquisa para o estudo se deu em uma unidade escolar da Diretoria de Ensino de Votorantim. Com o apoio do instrumento de pesquisa Diário de Bordo realizamos acompanhamento semanal de um aluno de baixa visão. Analisamos sua desenvoltura de aquisição de conhecimento proposto em habilidades e competências de acordo com o Currículo do Estado de São Paulo no componente curricular Inglês para o 7º ano do Ensino Fundamental, além disso - acompanhamos o uso das Tecnologias Assistivas auxiliando adaptação curricular realizada pelo docente de inglês. 
A “E.E Maria Ignês Araújo Paula Santos” está localizada no município de Piedade e atende alunos do ciclo II do Ensino Fundamental e Ensino Médio, o Ensino Fundamental funciona em regime de Progressão Continuada, com duração de nove anos. Trata-se de uma escola de zona rural afastada da cidade (seis (6) quilômetros de distância). Sua comunidade é de baixa renda formada por trabalhadores e produtores rurais, além de alguns comércios. 

3.1 Universo da pesquisa

Esta pesquisa está vinculada ao Programa Redefor Educação Especial e Inclusiva intitulada “Rede de educação inclusiva: Formação de Professores nos âmbitos de Pesquisa, Ensino e Extensão”, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE), da Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT), UNESP, campus de Presidente Prudente, SP, sob o nº 26341614.3.0000.5402, cujo parecer nº 173.558 é datado de 07 de dezembro de 2012.

A pesquisa desse artigo foi realizada em sala de aula, 7º ano do Ensino Fundamental da “E.E Maria Ignes Araújo Paula Santos”, em Piedade-SP. Atende em média 800 (oitocentos) alunos entre o Ensino Fundamental – Anos finais e Ensino Médio.
3.2 Participantes 

O grupo de pesquisa consistiu na participação da gestão escolar composto pela direção, vice-direção, professora coordenadora do ensino fundamental anos finais, alunos do 7º ano C, professores e professor foco do componente curricular Inglês. 
Vide tabela anexada
3.3 Instrumentos

O instrumento de pesquisa consistiu-se em um Diário de Bordo. A análise foi realizada ao longo de quatro semanas de 2014; um mês de trabalho em campo. Observamos o aluno de baixa visão, adaptação curricular e o uso das Tecnologias Assistivas (TA). O Diário de Bordo apresenta além do acompanhamento minucioso em sala de aula, informações sobre a vida escolar do aluno foco do nosso estudo, idade, família, enfim - seu relacionamento com os professores e demais alunos e o trabalho do docente voltado para ajudar o aluno no processo ensino-aprendizagem e nas aquisições das competências e habilidades relacionadas em cada tema do Currículo de Inglês. Com essas informações pretendemos traçar uma análise refletindo sobre a adaptação e o uso das Tecnologias Assistivas (TA) para o ensino de Inglês para alunos de baixa visão e cegueira total nas escolas de Estado de São Paulo.
3.4 Procedimentos para a coleta e seleção de dados

Durante quatro semanas acompanhamos a vida escolar do aluno foco do nosso estudo. Para isso, utilizamos como instrumento de coleta de dados o Diário de Bordo. A pesquisa consistiu em anotações diárias analisando os procedimentos adotados pelo professor, além disso - foi visto também a desenvoltura do aluno nas adaptações que eram propostas para ele. 
Para alcançarmos esse objetivo propomos a seguinte estratégia:

1. Realizar levantamento da adaptação curricular do ambiente voltada para estudante com deficiência visual/baixa visão;

2. Registrar as práticas convencionais utilizadas para o ensino de estudantes com deficiência visual/baixa visão;

3. Observar o cotidiano escolar de estudante com baixa visão;

4. Observar o uso que o professor faz do material de tecnologia assistiva.

3.5 Procedimentos para a análise de dados
Os dados coletados via Diário de Bordo foram compartilhados com a equipe escolar, e junto a eles, discutimos estratégias para facilitar a vida profissional do professor no trabalho com o aluno de baixa visão. Pretende-se também, que esses dados sirvam de fonte estudo de caso. A partir dos resultados os professores da Escola Maria Ignes puderam ter outra perspectiva no que diz respeito ao uso das Tecnolgias Assistivas e a adaptação curricular.  
4 RESULTADOS E ANÁLISE 

Após esse acompanhamento semanal e baseado nos dados coletados, percebemos que o professor, mesmo buscando ferramentas para auxiliar seu trabalho direcionado ao aluno deficiente visual, tem dúvidas ainda nos procedimentos. Contudo, percebeu-se que, sem dúvida nenhuma, as Tecnologias Assistivas e as adaptações realizadas pelo professor tiveram resultados positivos. A aproximação entre professor e aluno também foi fundamental para entender as necessidades de ambos. E a partir dai houve a busca das novas estratégias e práticas. 
Para compreendermos o uso das Tecnologias Assistivas para o processo ensino aprendizagem de língua estrangeira moderna (Inglês) para alunos de baixa visão e cegueira total, após análise dos dados elaboramos 3 categorias que são: 1ª Papel do Professor, 2ª A adaptação do currículo e o uso das TA e 3ª A autonomia do aluno diante os objetos de conhecimento.
1ª Categoria: Papel do Professor.

Nota-se que é fundamental a intervenção do professor no momento certo. Além disso, o professor precisa estar aberto a adaptações e também mudança de prática, levando em consideração que sua aula precisa estar adequada para aquela situação de aprendizagem para atender de forma significativa o aluno com deficiência visual. Muitos professore pensam que não estão preparados para esse desafio, mas percebe-se também , que muitos professores estão “presos” a suas práticas, muitas vezes métodos tradicionais que não incluem o aluno deficiente visual. Sem dúvida, não podemos ficar no processor apenas oral, mas é importante esse momento. Temos que oferecer condições para que o aluno interaja com o processo ensino aprendizagem, porém, para isso devemos considerar todas as possibilidades, inclusive dar atenção especial às Tecnologias Assistivas. 
Dessa forma, carece ao professor conceber claramente as diferenças entre o que pode ser conceituado como recurso e o que pode ser conceituado como estratégia. Em estudo anterior. Observou-se que existe uma fragilidade conceitual do professor ao definir o que é um recurso, um recurso adaptado, e o que é uma estratégia. Em algumas situações, é possível o professor utilizar estratégias de avaliação achando que está ensinando, e, às vezes, utilizar estratégias de ensino quando está avaliando. Para que essa definição conceitual ocorra, é necessária uma fundamentação teórica que embasa a prática pedagógica. Sem uma fundamentação teórica, aprática pode tornar-se mera repetição de ações que estão dando certo sem uma explicação do que está sendo feito. (MANZINI, 2012: 113)

De acordo com nossa Diretoria de Ensino, o aluno matriculado com qualquer deficiência no sistema de processamento de dados, automaticamente essa informação é recebida pela seção responsável e os materiais de adaptação e tecnologia assistiva são enviados para as escolas. Também contamos com supervisores de ensino e professores coordenadores que respondem por todo esse processo. Ou seja, os professores estão amparados quanto ao uso do material, bem como, o treinamento para oferecer condições dignas de aprendizagem para o aluno com deficiência visual. 

Resumindo, é importante destacar que os resultados foram satisfatórios. Os professores mudaram seu foco de visão possibilitando um novo olhar para a inclusão. Os recusos da Tecnologia Assistiva foram usandos e explorados. A escola, também abraçou a ideia e contribuiu para que esses recursos chegassem aos cuidados dos professores, bem como, deu suporte para a aplicabilidade desses materiais.
2ª Categoria: A adaptação do currículo e o uso das TA
Observando o grupo de professore, foi possível notar que a grande maioria se preocupou na adaptação curricular, bem como, o uso das tecnologias assistivas. Apesar da resistência inicial de alguns, houve aconselhamento melhor direcionado por parte da direção escolar e, a partir dai, os professores começaram a buscar ajuda o que facilitou todo o processo ensino aprendizagem no ano de 2014 juntamente com aluno foco do nosso estudo. 
O Currículo foi adaptado e foi possível notar que fez toda a diferença nesse processo. No ensino de língua Inglesa foi solicitado o currículo ampliado e o computador com a lupa óptica. Determinante no sucesso do trabalho letivo. Notamos que o uso desses recursos pelo aluno o ajudou quanto a sua autonomia. A intervenção do professor se tornou mais fácil e foi possível oferecer uma aula igual para todos, considerando algumas especificidades. A postura do aluno junto ao grupo também foi bem favorecida. Seu relacionamento interpessoal melhorou aumentando assim sua autoestima e produção. 
Os recursos de tecnologia assistiva estão muito próximos do nosso dia a dia. Ora eles nos causam impacto devido à tecnologia que apresentam, ora passam quase despercebidos. Para exemplificar, podemos chamar de tecnologia assistiva uma bengala, utilizada por nossos avôs para proporcionar conforto e segurança no momento de caminhar, bem como um aparelho de amplificação utilizado por uma pessoa com surdez moderada ou mesmo veículo adaptado para uma pessoa com deficiência. (MANZINI, 2005: 82)

De acordo com os demais professores os materiais que foram enviados pela Diretoria de Ensino da nossa região (Mesa adaptada, cadernos com margens ampliadas, laptop, currículo ampliado, lupa e lupa óptica) foram fundamentais, pois proporcionaram justamente uma maior qualidade em todo o processo ensino aprendizagem. 


É importante destacar que, em alguns casos, a adaptação curricular se fez necessária. No componente curricular foco desse estudo (Inglês) foi preciso, por muitas vezes oferecer um ensino um pouco diferenciado. As aulas se tornaram mais dinâmicas com estudos ao ar livre e uso frequente de áudios e alguns vídeos que eram reproduzidos no computador do aluno. 


Em suma, tanto a adaptação, como o uso das Tecnologias Assistivas (TA), no ensino são fundamentais. Por outro lado, encontramos professores despreparados, outros resistentes à inclusão. Mas, de modo geral é importante frisar que temos recursos e o que falta é um pouco de instrução e autoconhecimento para poder implantar certas “novidades” na esfera educacional.
3ª Categoria: A autonomia do aluno diante os objetos de conhecimento.
Através da nossa pesquisa de observação e registro foi possível notar que os recursos de TA voltados para o aluno deficiente visual o ajudaram quanto a sua autonomia. Isso é bom, pois, tendo ele (aluno) à disposição de facilitadores para a compreensão de determinados assuntos é possível acompanhar e comprovar a construção do seu conhecimento como membro da sociedade escolar e, fora dos muros da escola, percebe-se também um aumento de sua autoestima.
Nesse processo, o ser humano transforma a realidade da qual participa e, ao mesmo tempo, transforma a si mesmo, descobre formas de atuação e produz conhecimento sobre elas, inventa meios e produz conhecimento sobre tal processo, no qual está implicado. (LIMA JR, Arnaud S. de. 2004) 

Dentro do componente curricular de Inglês, por ser nosso foco, foi percebido que o currículo em si, com as adaptações que foram necessárias para algumas situações de aprendizagem, foi assimilado de forma significativa. O aluno participou ativamente na construção de suas habilidades, dentro de suas possibilidades. A intervenção pontual do professor foi um pouco menor, já que com os recursos da TA ofereceram subsídios para que o aluno pudesse desenvolver suas atividades com mais tranquilidade e sem precisar de uma ajuda direta. Em alguns momentos, foi preciso designar um aluno monitor para auxiliá-lo quanto a algumas pesquisas de trabalho individual. Analisando os resultados obtidos, e o que pode ser dito, são interessantes no ponto de vista do crescimento e construção de conhecimento do aluno. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo dessa pesquisa foi permear entre a adaptação do currículo da rede pública de ensino do Estado de São Paulo para nossos alunos com deficiência visual e baixa visão, além, de apresentar um panorama da inclusão de um modo geral. Pretende-se também gerar uma análise sobre os atuais recursos de Tecnologia Asssitiva (TA) e como esta tecnologia pode auxiliar o professor de LEM (Língua Estrangeira Moderna no seu dia a dia) 

Em síntese, notamos uma preocupação ímpar por parte do professor no que diz respeito ao aprendizado e em todo o processo ensino-aprendizagem. Durante as quatro semanas, notamos que o aluno foco do nosso estudo conseguiu com propriedade adquirir as competências e habilidades propostas pelo currículo.  
Isso só foi possível graças à adaptação feita pelo professor de língua estrangeira moderna (Inglês). Com o currículo oficial do Estado de São Paulo ampliado em mãos, o docente pode verificar a real necessidade do aluno e, através desse ponto de partida, traçou metas para que o conteúdo fosse trabalhado de forma eficaz. O professor, além de trabalhar de modo oral, pode, com o auxílio das Tecnologias Assistivas (TA), obter resultados satisfatórios.  O computador pessoal do aluno também foi um instrumento importantíssimo nesse processo. Pesquisas em sala de aula e pesquisas em casa (Homework) eram realizadas sem dificuldades, visto que, anterior a chegada do material o aluno não tinha sua autonomia respeitada, dependendo de outros para realizar as tarefas propostas. 
Cada capítulo do currículo oficial do Estado de São Paulo recebeu uma atenção especial. Com a adaptação, percebeu-se, que o conteúdo era assimilado também pelos alunos regulares sem deficiência. Em suma, a adaptação foi realmente fundamental e, com a ajuda das tecnologias e dos recursos, o docente obteve resultado satisfatório na sua intenção diagnóstica (avaliação do conteúdo).  
Durante nosso acompanhamento, percebemos que as práticas convencionais não vinham de encontro às necessidades do nosso aluno. Quando o professor retomava o material didático, eram notórios a distração e o desinteresse. Contudo, quando o currículo era acessado via laptop ou de forma ampliada havia uma interação maior com participação através de questionamentos.
O nosso acompanhamento foi muito instrutivo, tivemos a oportunidade de verificar o cotidiano escolar do nosso estudante de baixa visão. Além disso, foi possível conhecer sua história e sua família. Durante nosso trabalho percebemos uma preocupação de todos os envolvidos. Gestão escolar, professores, alunos e família estavam presentes em todos os momentos. 
No início, alguns alunos se distanciaram do nosso estudante de baixa visão, por questões temperamentais do mesmo. Desde o princípio o seu relacionamento com os demais alunos da série era um pouco perturbado. Não aceita ajuda e era muito crítico com ele mesmo e com os outros. Desse modo, muitos alunos preferiram manter distância do nosso estudante foco desse artigo. 
Aos poucos, com a ajuda de professores e da professora mediadora da escola entendemos sua preocupação. Sua preocupação inicial era ter a atenção, digamos quase que exclusiva do professor, com muita conversa conseguimos resolver em partes esse problema. Outra preocupação era seu relacionamento com os demais alunos. Percebeu-se, que no inicio todos queriam contribuir de alguma maneira ajudando de alguma forma, porém - essa pressão começou a incomodar nosso estudante. Ficou definido então que semanalmente seria escolhido um aluno para auxiliá-lo com os recursos. Então, após esses passos, houve uma melhora no comportamento e comprometimento do aluno.
E esse comprometimento foi importante, pois foi possível, com a ajuda do aluno, o professor conhecer algumas Tecnologias Assistivas. Até então, o professor de inglês conhecia pouco esses recursos e essa assimilação só foi provável com a ajuda do aluno que já havia utilizado alguns recursos na escola de origem. 
O emprego desses recursos foi fundamental para que a adaptação fosse realmente aplicada com propriedade. O currículo ampliado, o computador, o mouse ótico, o caderno de margens ampliadas foram importantíssimos para todo o processo ensino aprendizagem daquela semana e durante o restante do ano.  

No seu planejamento, o professor, buscou sempre a percepção de como aquele conteúdo poderia ser trabalhado para a sala toda e, em especial, ao estudante de baixa visão. Exclusivamente naquela sala do 7º ano o professor usou e explorou ao máximo sua oralidade. Quando não havia outra saída a não ser retomar o currículo, a comanda era dada a todos da mesma maneira, contudo, ele (professor) voltava para o estudante de baixa visão e ao seu alunos “assistente” daquela semana e formulava a comanda mais uma vez. Com a ajuda do mouse ótico (ampliador) e de outros recursos o aluno acessava seu caderno/apostila e iniciava as atividades. Quando tinha que escrever o aluno “assistente” o ajudava dizendo se estava na margem correta e linha, enfim, o trabalho se tornou algo rotineiro e o professor chegou à conclusão que no ensino de língua inglesa a oralidade é importantíssima e não se pode deixar de lado o registro escrito e leitura.  As tecnologias assistivas vieram de encontro à necessidade do professor e do aluno que juntos puderam perceber a importância desse processo de aprendizagem.
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